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		Capítulo Um

		– Estás a encarar isto mal.

		A voz, profunda e rouca, quebrou a tranquilidade da luminosa manhã de outono.

		Parecia a voz de Logan Buchanan.

		Mas não podia ser. Ele não podia estar ali.

		Rebecca Marconi cerrou os dedos na asa da chávena e olhou cautelosamente para trás. Na esplanada do café da praia só havia mais uma pessoa, um homem de cabelo escuro que, naquele momento, tirou os óculos de sol e baixou o jornal que estava a ler.

		Era ele, Logan Buchanan. A última pessoa no mundo que queria ver.

		– Para onde é que tenho de ir para me livrar de ti? – perguntou ela, abanando a cabeça, incrédula.

		Os olhos de Logan, de um castanho chocolate, brilharam com humor.

		– Para os confins da Terra, princesa.

		– Pensei que já lá estava.

		Rebecca estava a viajar há duas semanas. Primeiro estivera na Europa, depois na América do Norte e no fim, após um voo de doze horas e uma viagem de carro de mais quatro, acabou num lugar remoto de uma remota península da Nova Zelândia.

		– Como é que me encontraste?

		Ele arqueou as sobrancelhas.

		– Como é que podia não te encontrar? Não foste, precisamente, discreta.

		Para dizer a verdade, Rebecca tentara. Só tinha assistido a dois atos sociais durante a viagem, um em Nova Iorque e outro em São Francisco. Eram reuniões de amigos que não tinham o mínimo interesse para sair na imprensa, mas Rebecca não tinha contado que os amigos dos amigos pudessem ser um caso à parte.

		– Ah, claro. Foi por causa da festa da Sophie, não foi?

		– Óbvio.

		Rebecca lamentou a sua sorte. Fora de férias em segredo, na esperança de encontrar uma solução para o problema que surgira; uma solução aceitável para ela e para o seu pai, o chefe de estado do pequeno principado europeu de San Philippe. Como era pouco conhecida fora do país, imaginara que poderia desfrutar de um pouco de intimidade e anonimato.

		– Seja como for, volto para casa daqui a uns dias.

		Antes de partir de férias, Rebecca recusara dois pedidos inesperados de Logan para se reunir com ele. Estava ocupada e não tinha tempo, mas também não encontrava um motivo para se reunir com um homem que se mostrava abertamente crítico com a monarquia e com os costumes de San Philippe.

		Com um homem que sempre a incomodava.

		– Eu não tenho tanto tempo – disse ele.

		– Mas não estamos a falar de ti, mas de mim.

		– Como sempre.

		Ela olhou para ele intensamente.

		– Isso foi bastante grosseiro. Mesmo vindo de ti, Logan.

		Logan chegara a San Philippe uns meses antes. O seu irmão, Rafe, apresentou-o à sociedade; e em pouco tempo, ficou famoso entre os homens e as mulheres. Entre as mulheres, pelo seu atrativo físico e porque o seu caráter desenfadado contrastava vivamente com a rigidez da corte; entre os homens, pelo seu sucesso nos negócios e pela sua amabilidade como jogador de pólo, que já os tinha levado à vitória em três jogos.

		Até Rebecca se tinha sentido atraída por ele durante um tempo.

		Então, Logan levantou-se. Ela pensou que quando o perdesse de vista, iria para o seu quarto do hotel, arrumaria as suas coisas e iria embora dali. Mas nessa ocasião ia ser mais discreta.

		Logan aproximou-se da mesa, deixou o seu café e sentou-se ao seu lado. Rebecca achou-o demasiado grande para a cadeira de ferro forjado; o seu corpo, largo e com os ombros largos, mal cabia. E quando esticou as pernas por baixo da mesa, tocou nela.

		Rebecca afastou os pés à pressa e agarrou a sua chávena como se esta pudesse servir-lhe de escudo. Perguntou-se o que teria acontecido se não tivesse afastado os pés, se tivesse admitido o seu contacto. Perguntou-se o que aconteceria se, em vez de afastar o olhar como sempre, lhe devolvesse um olhar frio com a mesma intensidade dos dele.

		No entanto, nunca o saberia. Embora estivesse na Nova Zelândia, ela era quem era, um membro de uma família real. Uma pessoa condenada a calcular cuidadosamente os seus atos e palavras.

		Felizmente, ninguém podia adivinhar os seus sonhos e pensamentos, que ficavam fora do protocolo. Infelizmente, nem sequer ela própria conseguia controlar os seus sonhos e pensamentos.

		– Acho que, se te pedir para te ires embora, não vais fazer o que te peço.

		– Achas bem; mas se quiseres, experimenta uma ordem real. Vá, desafio-te.

		– Eu sei o que pensas de mim e da realeza, Logan.

		No início, Rebecca também achara que a sinceridade de Logan era muito refrescante, mas não demorou a mudar de opinião, porque os seus pontos de vista fizeram-na questionar-se sobre o seu futuro, o seu papel e o governo do país e até sobre si própria.

		– E então? Porque é que me seguiste? – continuou.

		– Tinha negócios na Nova Zelândia. O nosso encontro não é senão uma feliz coincidência, tendo em conta que não quiseste visitar-me em San Philippe.

		– Não deves pensar que acredite que isto é uma coincidência e que verdadeiramente vieste em negócios.

		– Porque não? As coincidências são muito habituais. E eu tenho interesses em todo o mundo – afirmou.

		– Na Europa e nos Estados Unidos, mas não aqui.

		– Bem, não sabia que estivesses tão bem informada sobre as minhas atividades…

		– Não estou – disse, sentindo-se presa nas suas próprias palavras. – Simplesmente, oiço os outros quando falam. O contrário seria muito grosseiro.

		Logan sorriu.

		– Obviamente.

		– Não finjas que concordas comigo quando não concordas – contra-atacou ela. – A tua sinceridade é a única coisa que espero sempre de ti. Uma sinceridade brutal, por sinal.

		– Agora quem é que está a ser grosseiro?

		– Oh, desculpa. Não queria ferir os teus sentimentos… – ironizou.

		Ele pôs a cabeça para trás e deu uma gargalhada. Rebecca perguntou-se se era a primeira vez que ouvia uma gargalhada de Logan e chegou à conclusão que era. Porque nunca teria esquecido a profundidade daquele som, tão oposto ao que normalmente se poderia esperar de um homem de negócios.

		Não conseguiu evitar sorrir e por uns segundos ficaram unidos pela cumplicidade. Foi tão agradável que Rebecca se sentiu menos sozinha.

		– Diz-me o que queres, Logan. Vou tentar ajudarte.

		Ele olhou-a fixamente.

		– Quero-te a ti.

		O sorriso de Rebecca desapareceu de súbito. Não soube como interpretar as suas palavras, mas era a primeira vez que um homem lhe dedicava semelhante elogio e preferia tê-los ouvido da boca de outrem, em circunstâncias diferentes.

		Achou incrível que um homem como ele, desenfadado e aberto, quisesse alguma coisa com uma mulher como ela, cuja existência estava submetida à escravidão da imagem pública e da sua pertença à realeza.

		– O que é que queres mesmo? – insistiu, fingindo desdém.

		– Já te disse.

		– Que me queres a mim? Duvido. Deves querer o que eu posso fazer por ti, que é bem diferente.

		– E se estivesses enganada? E se te quisesse realmente a ti? – perguntou num tom de curiosidade.

		Ela decidiu pôr um ponto final naquela situação dúbia. As suas palavras, a sua voz rouca e as possibilidades que pareciam encerrar magoavamna.

		– Não me faças perder o meu tempo, Logan.

		– Como se tivesses muito que fazer…

		Rebecca levantou-se.

		– Muito bem. Se tu não te vais embora, vou eu.

		Deixou a revista que tinha estado a ler e o chocolate que mal tinha provado e afastou-se pela praia em direção ao promontório de rochas que estava no fim da baía. O oceano Pacífico estava a um lado, e do outro uma fiada de casas luxuosas atrás das quais se estendia um bosque.

		Logan demorou tanto tempo a apanhá-la que Rebecca quase começava a crer que se tinha livrado dele. Mas não ficou surpreendida quando viu a sua sombra, pouco antes de chegar ao pé dela.

		– Toma. Quase nem tocaste na tua bebida.

		Logan entregou-lhe um copo com chocolate quente.

		– Obrigada.

		– Chocolate quente… tinha ideia que preferias café.

		– E prefiro, mas se beber agora, depois não consigo dormir.

		– Custa-te adormecer?

		– Logan, não vou falar contigo sobre assuntos tão pessoais como esse. Na verdade, não quero falar contigo sobre nada. Seria melhor que te fosses embora.

		– Ordena-me.

		Ela respirou fundo e disse:

		– Está bem. Ordeno-te, em nome do príncipe soberano, que te vás embora.

		Logan rompeu a rir de tal forma que até ela sorriu. Era a primeira vez que dava uma ordem em nome do seu pai. E tendo em conta a reação de Logan, ficou muito contente de nunca o ter feito antes.

		– Que coincidência. Acontece que estou aqui, precisamente, por causa do teu pai.

		Rebecca já tinha imaginado. Achava estranho que Logan estivesse tão empenhado em falar com ela desde que o seu pai fizera público o anúncio que tanto a preocupava.

		– Tenho a certeza de que hei de arranjar uma solução. Algum dia.

		– O que me leva de volta ao que disse no início… estás a enfrentar isto mal, princesa. Mas tenho uma ideia que podia ser-te útil.

		– Guarda-a para ti. Não tenho vontade nenhuma de conhecer as tuas ideias sobre a minha vida privada.

		Naquele momento, passaram à frente da entrada do hotel de Rebecca, que se erguia no sopé de uma colina. Ela deu uma vista de olhos ao edifício cheio de varandas. Era um lugar calmo e agradável que não se parecia nada com o tipo de estabelecimentos onde costumava ficar hospedada.

		– Não queres ouvir o meu conselho? – perguntou ele.

		–Suspeito que o lobo falava tão amigavelmente como tu quando disse ao Capuchinho Vermelho para ir pelo caminho do bosque – declarou com sarcasmo. – E de certeza que o seu sorriso também era como o teu.

		Continuaram a andar com o sol nas costas e as ondas a rebentar ao seu lado. Era agradável e era muito parecido com um dos sonhos de Rebecca. Mas no seu sonho passeava com uma pessoa que gostava dela, e não que apenas queria alguma coisa dela.

		Quinze minutos depois, chegaram ao final da baía. Mesmo no início do caminho do bosque, um velho cartaz anunciava vinte minutos de caminhada até ao miradouro. Rebecca começou a andar e Logan seguiu-a.

		Apesar de estarem na sombra das árvores, gotas de suor escorriam pelas costas e entre os peitos de Rebecca quando chegaram ao topo. Desde o miradouro tinham uma vista perfeita da baía e das colinas de terra adentro.

		Ela sentou-se no banco e ele apoiou-se no parapeito, cativado pela paisagem; tinha um aspeto tão descansado como se em vez de ter estado a subir vinte minutos por um caminho de montanha, tivesse estado cinco minutos a passear calmamente. Pouco depois, afastou-se do parapeito e sentou-se no banco, onde esticou as pernas.

		Rebecca afastou-se rapidamente.

		– Não vieste para ver as vistas, pois não?

		– Não, mas já que estou aqui, posso desfrutar delas.

		Logan levantou os óculos de sol e olhou para ela. Rebecca sabia que a achava fisicamente atrativa. Sabiao porque ele próprio lhe confessara durante o seu primeiro encontro, e com o mesmo tom que usara para afirmar que o seu papel como princesa era perfeitamente inútil e carente de sentido.

		Até àquele momento, ela também se sentira atraída por ele. Era magro, sorria muito e tinha uns olhos tão expressivos como profundos. Mas a sua opinião mudou naquele instante e não mudaria durante nenhum dos seus encontros posteriores.

		Obviamente, Rebecca também era consciente de que Logan sabia muito bem o que pensava dele. E não se importava. Estava farta dos homens da sua laia, sempre a tentar fazerem-se ouvir e quase nunca a ouvir.

		– Está bem, desisto. Se tens alguma coisa a dizer, diz de uma vez por todas. É a única forma de me livrar de ti – declarou.

		– Quase me sinto desiludido. Esperava que resistisses mais, princesa.

		– Não te vou conceder uma briga, Logan. Além do mais, só te disse para falares; não que aceite o teu conselho.

		– Não, claro que não.

		– E então?

		– Queres jantar comigo?

		Ela olhou para ele em silêncio.

		– Eu explico-te a minha ideia enquanto jantamos. Conheço um restaurante encantador não muito longe daqui.

		– Porque é que não me dizes já?

		– Porque é uma ideia um tanto fora do vulgar. Se te disser já, vais embora sem pensar com calma; se te disser quando estivermos a começar a jantar, tenho alguma hipótese de que a tomes em consideração.

		Rebecca quase apreciou a sinceridade de Logan.

		Bom, dizem que o estômago é a melhor forma de conquistar o coração de uma pessoa – observou ela.

		– Não pretendo conquistar o teu coração, só os teus ouvidos e o teu tempo.

		– E quando me tiveres contado a tua ideia, vais-te embora?

		– Se for isso que queres…

		– Tens muita fé na tua capacidade de persuasão.

		– Tenho.

		– Mas nem sequer me conheces.

		Logan levantou-se.

		– Conheço-te o suficiente. Apanho-te às sete.

		– Não, diz-me o nome do restaurante e vemo-nos lá.

		Rebecca não queria que conhecesse o lugar onde se hospedava; mas especialmente não queria depender dele para o transporte. Quando ouvisse o que tinha para dizer, ia-se embora, sozinha.

		Logan voltou a sorrir.

		– Como desejar, princesa.

		Ele estendeu uma mão. Ela aceitou sem pensar e permitiu que a ajudasse a levantar-se.

		O contacto dos seus dedos, longos e fortes, provocoulhe um arrepio de prazer.

		Aquele homem não se parecia com nenhum outro.

		Logan olhou para a mulher de frente.

		Quando a vira naquela tarde, na esplanada, quase não a reconhecera. Com um vestido amarelo e o seu cabelo loiro a cair-lhe sobre os ombros, parecia mais jovem e mais descontraída do que nunca; tão jovem e tão descontraída que lamentou ter de sujar aquele olhar com um laivo de incerteza e de suspeita.

		Agora tinha o cabelo apanhado e tinha posto um vestido preto, com as mangas compridas. A sua concessão é que se ajustava perfeitamente às suas curvas. E caso fosse pouco sóbrio, ela permanecia de braços cruzados, num gesto defensivo.

		No entanto, Logan precisava que ela descontraísse. Precisava de tê-la ao seu lado.

		Ia ser um desafio tão difícil como estabelecer a sua empresa na Europa, mesmo o que pretendia.

		– Outro copo de vinho branco, ma cherie?

		– Eu não sou a cherie de ninguém, Logan. E muito menos tua.

		Rebecca estava no seu papel de mulher estrita e recatada. Logan sabia que tinha uma data de pretendentes, mas interpretava tão bem a sua personagem que ninguém tinha conquistado o seu coração.

		– Suponho que isso significa que queres outro copo…

		Logan serviu-a.

		Tinha de derrubar as suas barreiras. Tinha de chegar ao ser humano que ela tinha dentro. E ao pensar no que tinha dentro, imaginou-se a beijá-la e imaginou-a apaixonada e completamente desinibida.

		– E então? Quando é que me vais falar da tua ideia?

		Logan, que ainda estava com aquela imagem desconcertante na cabeça, demorou uns segundos a responder.

		– Quando nos trouxerem o primeiro prato.

		– Já acabámos o aperitivo.

		– Sim, mas ainda não nos serviram o primeiro prato. Por falar nisso, o que é que esperavas ao fugir de San Philippe? – perguntou para desviar a sua atenção.

		Os olhos cinzentos de Rebecca cravaram-se nele.

		– Eu não fugi de nada. Simplesmente, tirei umas férias. Umas férias mais do que merecidas.

		– Chama-o como quiseres, mas fugiste.

		– Não tenho de te dar satisfações.

		– Só estou curioso por causa do rumor que chegou aos meus ouvidos. Gostava de saber se é verdade – declarou.

		Rebecca manteve a calma, mas ficou mais tensa e Logan soube que o rumor era verdadeiro. Embora já imaginasse. Tinha vindo de uma fonte digna de toda confiança.

		– Não devias ligar a rumores.

		– Às vezes convém colar o ouvido à parede. Uma informação importante pode ser muito lucrativa.

		Um empregado serviu-lhes dois pratos de lagosta enquanto outro trocava a garrafa de vinho vazia por outra. O segundo serviu um pouco a Logan e convidou-o a prová-lo.

		– Excelente – disse.

		Quando os copos estavam cheios e os empregados se tinham ido embora, Logan levantou o seu copo de vinho a modo de brinde; mas Rebecca manteve-se imóvel.

		– Bom, se o rumor que ouvi é verdade, daqui a nada serás a cherie de um homem com quem não queres estar. E tenho uma proposta para fazer-te: que sejas minha.


		Capítulo Dois

		A expressão de Rebecca tornou-se quase cómica. Tinha ficado de boca aberta, olhando para ele com assombro, mas fechou-a rapidamente e franziu o sobrolho.

		– O que é que disseste? Insinuaste que…

		Logan assentiu.

		– É a solução perfeita.

		Ela pôs a cadeira para trás e levantou-se.

		– Vou-me embora – anunciou. – Obrigada pelo jantar.

		Logan também se levantou. Esperava essa reação e apetecia-lhe abanar as plumas perfeitamente alinhadas da princesa, que reagira com a sua serenidade do costume.

		Mas, por algum motivo, sentiu-se culpável.

		– Fica. Ouve o que tenho para te dizer.

		– Já ouvi demais.

		Ela virou-se e ele agarrou-lhe o pulso.

		– Fica – insistiu.

		Rebecca olhou para a mão de Logan, mas não fez esforço por se libertar. O seu pulso acelerava e um ligeiro rubor banhava as suas faces.

		– Logan, estás a fazer-me perder tempo e estás a perder o teu – afirmou, quase com amabilidade.

		– Fica, por favor. O que é que tens a perder?

		Ela olhou para ele, esperou um momento e respondeu:

		– Além de uma ótima noite?

		Logan riu-se.

		– Vá, fica. A comida é excelente e as vistas, lindas – alegou, fazendo um gesto em direção ao mar. – E se te fores embora agora, ver-me-ia obrigado a seguir-te… avisei-te que só me iria embora quando ouvisses o que tenho para te dizer.

		– Mas não imaginava que só ias dizer estupideces.

		– Vai parecer-te perfeitamente razoável quando souberes tudo. Deixa-me explicar-me.

		– De certeza que não estás a gozar comigo?

		Ele abanou a cabeça.

		– De certeza.

		Olharam-se durante uns segundos, em silêncio. Logan sabia que Rebecca desejava livrar-se dele, mas também sabia que precisava de uma solução urgente para o seu problema. Ele tinha a solução que a princesa estava à procura. E ela era a chave para assegurar o futuro da empresa de Logan em San Philippe.

		– Sei que estás habituada a sair-te com a tua, mas eu tenho o mesmo problema. E tive de lutar muito mais do que tu para chegar onde estou. Não desisto nunca, princesa… Se quiseres livrar-te de mim, ouve-me.
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